Sra. Presidenta Dilma Rousseff,

Sr...

Sra. Ministra Gleisi Hoffman,

Caros ministras e ministros presentes,

Caros senadores e deputados, senadoras e deputadas presentes,

Amigos e amigas do governo, da imprensa e demais presentes.

Não quero fazer desse ato um momento triste. A vida é uma luta permanente e não costumo me abater pelas pedras no caminho, avisados que fomos pelo poeta: havia e haverá sempre, pedras na nossa caminhada.

A política é naturalmente conflituosa. Por isso é reservado aos librianos a tarefa de construir pontes. Pontes sobre as águas turbulentas.

Foi esta certeza que me levou a participar, em 2002, da campanha do presidente Lula e depois servir como seu ministro da Fazenda, num período em que todas as águas eram turbulentas e as pontes estavam frágeis. 

Foi esta certeza que, após ter decidido não mais me candidatar, me levou mais uma vez a uma campanha eleitoral, desta vez da minha querida presidenta Dilma Rousseff e, finalmente, ter a honra de servir a seu governo e ao país como ministro da Casa Civil. 
Construir pontes significa, para mim, manter canais permanentes de um rico debate de idéias, franco e respeitoso. 

Significa respeitar o contraditório, ouvir mais do que falar, trabalhar mais do que se manifestar. É um trabalho essencial a qualquer governo e ao país construir um ambiente político equilibrado, justo e racional. O diálogo é a viga mestra para a formação dos consensos que fazem e farão o Brasil avançar mais.
Mas, como escreveu Machado de Assis, “o esperado nos mantém fortes, firmes e em pé. O inesperado nos torna frágeis e propõe recomeços”. 

Muitos amigos questionaram o fato de solicitar o afastamento de minhas funções exatamente um dia após a clara manifestação da Procuradoria Geral da República a cerca das representações que esta recebeu sobre minhas atividades profissionais. 

De fato a manifestação da Procuradoria confirmou aquilo que vinha dizendo nos últimos dias: trabalhei dentro da mais estrita legalidade, respeitando rigorosamente os padrões éticos que se impõe aos homens públicos.  
Ocorre que o mundo jurídico não trabalha no mesmo diapasão do mundo político. Ficar no governo, com a permanência do embate político, não permitiria desempenhar normalmente minhas funções na casa civil.

Nos últimos dias as atividades do governo transcorreram com toda normalidade. Na saúde, na educação, na economia, na apresentação do vigoroso plano Brasil sem Miséria, tão bem organizado pela ministra Tereza Campelo. Mas minhas atividades foram sendo progressivamente comprometidas pelo ambiente político. Se vim para ajudar a promover o diálogo, saio agora para ajudar a preservá-lo.

Peço desculpas pelos tantos amigos que não consultei antes desta atitude, principalmente, aqueles, de vários partidos ou sem qualquer partido, que foram tão leais. Decisões como essas são sempre solitárias.

Quero agradecer à presidenta Dilma Rousseff, pela oportunidade e a honra de servir seu governo. Desde o governo do presidente Lula e, depois, na campanha de 2010, eu aprendi a admirar a firmeza de propósitos, o comprometimento com os mais necessitados e a inteligência estratégica que marcam a personalidade da presidenta. 

Foram as pedras da longa caminhada que fizeram a presidenta Dilma somatizar a democracia, a liberdade, e a defesa dos direitos humanos.
Como ela mesma disse em sua posse, O Brasil que teve a audácia de eleger um homem do povo como seu presidente em 2002, e com a vitoriosa experiência ampliou sua ousadia ao eleger uma mulher pela primeira vez para conduzir os destinos da nação. 

Estou hoje ainda mais certo que a presidenta está à altura deste desafio histórico.
Quero também transmitir os meus desejos mais sinceros de boa sorte a minha sucessora, a ministra Gleisi Hoffmann. Tive a oportunidade de trabalhar junto com a presidenta Dilma e a ministra Gleisi Hoffmann quando participamos da equipe de transição de governo, em 2002. Já, então, me impressionou a sua capacidade de trabalho e determinação. Ela foi a primeira mulher em trinta anos a assumir uma diretoria de Itaipu Binacional e seu ótimo desempenho fez com que ela merecesse a confiança dos eleitores paranaenses para representar o estado no Senado Federal. A postura firme da ministra Gleisi Hoffmann no Senado Federal comprova o acerto da decisão da presidenta Dilma.
Quero dizer-lhe, minha cara Gleisi, que você encontrará na Casa Civil servidores leais e comprometidos com o bem do país. Aproveito para agradecer o apoio que tive de todos e cumprimento a cada um deles pela excelência de seu trabalho, o que faço na pessoa desse jovem mineiro, brilhante profissional, caro Beto Vasconcelos.
Quero agradecer aos meus colegas ministros pelo esforço incansável de levar à presidenta Dilma idéias e projetos à altura das necessidades do país. Estou certo que muitas das discussões de políticas públicas que iniciamos no quarto andar deste Palácio se transformarão em avanços reais na qualidade de vida de todos os brasileiros. Muito obrigado pela amizade e apoio dos colegas que trabalharam mais próximos aqui no Palácio: Elito, Gilberto, Helena, Luiz Sérgio e Giles.

Quero agradecer aos líderes partidários pelo empenho neste período, amigos como Romero Jucá, Cândido Vaccarezza, Paulo Teixeira, Henrique Alves, Humberto Costa e Renan Calheiros e o presidente do meu partido, Rui Falcão, em nome dos quais saúdo todos os demais. Saibam vocês saio com as melhores recordações de seu empenho por este governo e pelo Brasil. Agradeço a amizade do presidente da Câmara Marco Maia e do Congresso Nacional, presidente José Sarney e de forma muito especial ao vice Presidente Michel Temer, com quem tenho longa amizade.
Presidenta Dilma, muito obrigado pela confiança. Seguirei sendo leal a Senhora e a meu país.

Levo desse período apenas boas lembranças. Saio com paz de espírito e de cabeça erguida, honrando meu trabalho, a minha família e meus companheiros.

 
Muito obrigado,
